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1. SOBRE O PROJETO ARTE E VIDA 

1.1 Introdução 

 O projeto Arte e Vida tem como finalidade promover oficinas afim de contribuir para 

o desenvolvimento integral de crianças, adolescentes e pessoas idosas, fortalecendo 

vínculos familiares e comunitários e promovendo inclusão social e cidadania. O público-

alvo é composto por crianças, adolescentes e pessoas idosas residentes nas zonas urbana e 

rural de São José do Rio Pardo/SP, priorizando indivíduos em situação de vulnerabilidade 

social, como beneficiários de programas de transferência de renda, pessoas em isolamento 

social, vítimas de violência ou negligência, pessoas com deficiência, egressos de medidas 

socioeducativas ou com medidas de proteção previstas no ECA e no Estatuto da Pessoa 

Idosa. 

 As oficinas são executadas semanalmente e ao longo do ano em curso, nas unidades 

de Proteção Social Básica (CRAS), de Proteção Social Especial de Média Complexidade 

(CREAS) e nas unidades de ensino municipais, garantindo ambientes adequados e 

estruturados para o desenvolvimento das oficinas. Sua relevância social está na prevenção 

de situações de risco, no fortalecimento da convivência familiar e comunitária, na 

promoção da inclusão social, no estímulo ao protagonismo dos participantes e na ampliação 

das oportunidades de aprendizagem, socialização e desenvolvimento integral. 

 Todas as ações estão alinhadas ao Termo de Colaboração, respeitando as diretrizes e 

os objetivos pactuados com a Política de Assistência Social, em conformidade com os 

princípios do Sistema Único de Assistência Social (SUAS), e dialogam com as políticas 

públicas de educação, especialmente com a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), ao 

promover experiências educativas que valorizam a cultura, a arte, a convivência, o 

desenvolvimento de competências socioemocionais e a formação integral dos participantes. 

 

1.2 Apresentação do projeto 

O projeto ARTE E VIDA tem como objetivo oferecer atividades socioeducativas, 

culturais e esportivas que contribuam para o desenvolvimento integral de crianças, 

adolescentes e pessoas idosas, promovendo a inclusão social, a cidadania e o fortalecimento 

dos vínculos familiares e comunitários. Foi desenvolvido como estratégia de prevenção às 



 

 

situações de vulnerabilidade social, buscando prevenir a institucionalização e a exclusão, 

assegurando o direito à convivência familiar, comunitária e intergeracional. 

As ações do projeto são voltadas para criação de espaços seguros, acolhedores e 

participativos, incentivando o protagonismo dos usuários e o desenvolvimento de 

habilidades sociais, emocionais e cidadãs, ampliando oportunidades de aprendizado, 

socialização e, quando pertinente, de inserção no mundo do trabalho. Desta forma, para 

crianças e adolescentes, o projeto desenvolve atividades coletivas voltadas à prevenção de 

riscos sociais, ao fortalecimento de vínculos e à promoção do desenvolvimento saudável. 

Já para as pessoas idosas, realiza-se ações relacionadas ao processo de envelhecimento, 

promovendo autonomia, inclusão social e a prevenção do isolamento e da 

institucionalização. 

As diretrizes do Plano de Trabalho do projeto ARTE E VIDA norteiam a execução das 

atividades de forma organizada, qualificada e estruturada, garantindo a promoção do 

desenvolvimento integral dos participantes, a inclusão social e o fortalecimento de vínculos 

familiares e comunitários, bem como acesso à informação e ampliação de repertório 

cultural. 

As atividades são realizadas em grupo, seguindo um percurso socioeducativo com 

abordagens lúdicas, artísticas, formativas e vivenciais, realizadas em contraturno escolar e 

horários diversificados, respeitando faixas etárias, singularidades e contextos dos 

participantes. 

As oficinas previstas abrangem: 

 Contação de História: estimula imaginação, oralidade, leitura e valores sociais; 

 Jogos Cooperativos e Lúdicos: resgate de brincadeiras tradicionais para promover 

convivência, cooperação e desenvolvimento motor. 

 Fotografia e Audiovisual: exploração de linguagens visuais e tecnológicas, 

produção de imagens e vídeos e leitura crítica de conteúdo. 



 

 

 Música: expressão e criação musical por meio de instrumentos, canto coletivo e 

improvisação. 

 Educação Ambiental e Horticultura: práticas de sustentabilidade, horta e 

cidadania ambiental. 

 Artesanato: desenvolvimento de habilidades manuais, criatividade e autonomia. 

 Dança e Expressão Corporal: integração social e emocional por meio do 

movimento e da criação coreográfica. 

 Artes Circenses: estímulo à criatividade, superação pessoal e expressão artística 

através de acrobacias e manipulação de objetos. 

 Grafite: expressão artística crítica e identidade cultural por meio da arte urbana. 

 Robótica: atividades de construção e programação, estimulando raciocínio lógico, 

criatividade, trabalho em equipe e solução de problemas. 

Todas as atividades são planejadas com intencionalidade pedagógica, alinhadas aos 

princípios da proteção social básica, buscando a promoção da inclusão, aprendizagem e 

socialização dos participantes. 

A execução do projeto segue princípios de inclusão social, fortalecimento de vínculos, 

promoção da cidadania e respeito à diversidade, priorizando crianças, adolescentes e 

pessoas idosas em situação de vulnerabilidade social. 

As ações são organizadas de forma sistemática, com cronograma definido, registro das 

atividades e avaliação semestral dos resultados, assegurando a melhoria contínua do 

atendimento e a adequação às necessidades do público. 

PÚBLICO-ALVO: 

O público atendido pelo projeto ARTE E VIDA é composto por crianças, 

adolescentes e pessoas idosas residentes nas zonas urbana e rural do município de São José 

do Rio Pardo/SP, referenciados e encaminhados pela rede socioassistencial e intersetorial. 

O projeto prioriza a inclusão de indivíduos em situação de vulnerabilidade social, como 



 

 

beneficiários de Programas de Transferência de Renda (PBF e BPC), pessoas em 

isolamento social, em situação de trabalho infantil, vítimas de violência ou negligência e 

aqueles com deficiência ou em situação de rua. 

No âmbito do Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos (SCFV), 

também recebem atenção prioritária egressos de medidas socioeducativas e pessoas com 

medidas de proteção previstas no Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) e no Estatuto 

da Pessoa Idosa, garantindo inclusão, proteção e fortalecimento dos vínculos familiares e 

comunitários. 

 

2. ESTRATÉGIAS DE EXECUÇÃO  

 A execução do Projeto Arte e Vida ao longo do exercício foi pautada em um 

planejamento prévio, elaborado de forma contínua e participativa pela equipe técnica, 

considerando as demandas do território e o público atendido. Foram realizados encontros 

periódicos de planejamento para organização das oficinas, definição de cronogramas, 

divisão de responsabilidades e alinhamento das ações, garantindo maior eficiência na 

execução das atividades. 

 A organização das equipes se deu de forma integrada, envolvendo coordenação, 

técnicos de referência e oficineiros, promovendo a troca de saberes e o acompanhamento 

constante das atividades desenvolvidas. A equipe atuou de maneira articulada, buscando 

assegurar um atendimento qualificado e alinhado aos objetivos do projeto. 

 A metodologia utilizada priorizou práticas lúdicas, participativas e socioeducativas, 

com foco no fortalecimento de vínculos, no desenvolvimento de habilidades e na promoção 

da convivência comunitária. As oficinas foram planejadas de forma dinâmica, respeitando 

as especificidades de cada faixa etária e incentivando a participação ativa dos usuários. 

 Além disso, houve articulação permanente com a rede socioassistencial, com a 

Secretaria responsável e com a área da Educação, por meio de reuniões, encaminhamentos, 

trocas de informações e participação em ações conjuntas. Destaca-se a parceria com 

unidades escolares do território, contribuindo para o acompanhamento das crianças e 

adolescentes, alinhamento de estratégias de atendimento e fortalecimento do vínculo entre 



 

 

família, escola e serviço. Essa integração favoreceu o trabalho em rede, ampliando o 

alcance das ações e garantindo maior efetividade no atendimento às famílias e indivíduos 

acompanhados pelo projeto. 

 

3. HORÁRIO DE ATENDIMENTO  

3.1.SAIS 

CRAS CENTRAL e TECEIRA IDADE 

Período\Dia  Segunda-

feira 

Terça-

feira 

Quarta-

feira 

Quinta-

feira 

Sexta-feira 

Manhã x Artesanato x x x 

Tarde Artesanato Música Jogos 

Cooperativos 

e Lúdicos 

Ed. 

Ambiental 

x 

 

CRAS VALE DO REDENTOR 

Período\Dia  Segunda-

feira 

Terça-

feira 

Quarta-

feira 

Quinta-

feira 

Sexta-feira 

Manhã Música Ed. 

Ambiental 

x Expr. 

Corporal e 

Dança 

Artesanato 

Tarde Expr. 

Corporal e 

Dança 

Ed. 

Ambiental 

x x Artesanato 

 

CRAS CASSUCCI E CCCA- EDUARDO CASSUCCI  

Período\Dia  Segunda-

feira 

Terça-

feira 

Quarta-

feira 

Quinta-

feira 

Sexta-feira 

Manhã Jogos 

Cooperativos 

e Lúdicos 

 Expr. 

Corporal e 

Dança 

Artesanato 

e 

Musica 

Ed. 

Ambiental 



 

 

Tarde Jogos 

Cooperativos 

e Lúdicos 

 Expr. 

Corporal e 

Dança 

Artesanato 

e 

Musica 

Ed. 

Ambiental 

 

3.2.CUTURA 

Escolas (Stella Maris e São Judas) 

Período\Dia  Segunda-

feira 

Terça-

feira 

Quarta-feira Quinta-

feira 

Sexta-feira 

Manhã Dança Dança 

(Stella) 

Artesanato 

(SÃO JUDAS) 

x x 

Tarde x Dança 

(Stella) 

Artesanato 

(SÃO JUDAS) 

x x 

 

3.3.EDUCAÇÃO E CULTURA 

EMEB “SÃO JUDAS TADEU” 

Período\Dia  Segunda-

feira 

Terça-

feira 

Quarta-

feira 

Quinta-

feira 

Sexta-feira 

Manhã Robótica Robótica x x x 

Tarde Robótica Robótica x x x 

 

EMEB “STELLA MARIS BARBOSA CATALANO” 

Período\Dia  Segunda-

feira 

Terça-

feira 

Quarta-

feira 

Quinta-

feira 

Sexta-feira 

Manhã x x Robótica Robótica Robótica 

Tarde Robótica x Robótica Robótica Robótica 

 

EMEB “ZÉLIA MARIA ZANETTI” 

Período\Dia  Segunda-

feira 

Terça-

feira 

Quarta-

feira 

Quinta-

feira 

Sexta-feira 



 

 

Manhã Robótica Robótica x x x 

Tarde x Robótica x x x 

 

 

4. ATENDIMENTOS DE  2025 

4.1. Número de usuários atendidos 

Número de atendidos em 2025 

Público Outubro Novembro Dezembro Total 

Crianças e 

Adolescentes 

466 358 313 1.137 

Idosos 100 95 102 297 

Total  566 453 415 1.137 

 

4.2.Quantidade de horas executadas  

Carga Horária 2025 

Público Outubro Novembro Dezembro Total 

Cultura 36 h 30 h 25 h 91 

Educação  228 h 

 

221h 166 h 615 

Assistência e 

Inclusão 

Social 

196 h 200 h 201 h 597 

Total 460 451 392 1.303 

 

 A análise dos dados referentes ao período de outubro a dezembro de 2025 demonstra 

que o Projeto Arte e Vida se encontrava em fase inicial de execução, o que impactou tanto 

o número de atendimentos quanto o cumprimento da carga horária prevista. Conforme 

estabelecido no plano de trabalho, a meta do projeto é de 1.300 horas de atividades mensais 

e o atendimento de até 5.000 usuários ao longo do ano. 

 É importante destacar que o projeto teve início em outubro, período em que ainda 



 

 

estavam em andamento processos fundamentais, como contratação de equipe, organização 

das oficinas, articulação com os territórios e adaptação das atividades. Esse contexto de 

implantação justifica os números apresentados nos primeiros meses. 

 No que se refere ao quantitativo de atendidos, foram registrados 566 usuários em 

outubro, 453 em novembro e 415 em dezembro, totalizando 1.434 atendimentos no 

período. Quanto à carga horária executada, foram realizadas 460 horas em outubro, 451 em 

novembro e 392 em dezembro, somando 1.303 horas no trimestre. 

 Observando a distribuição por áreas, a Educação concentrou a maior carga horária (615 

horas), seguida pela Assistência e Inclusão Social (597 horas) e, por fim, Cultura (91 horas). 

Essa distribuição evidencia a priorização inicial das ações em ambientes escolares e sociais, 

com expansão progressiva das atividades culturais. 

 Dessa forma, os dados refletem um período de estruturação do projeto, no qual as metas 

ainda não haviam sido plenamente atingidas devido ao estágio de implementação. Ressalta-

se que, com a consolidação das equipes, ampliação das oficinas e fortalecimento das 

parcerias, espera-se crescimento significativo da carga horária e do número de usuários 

atendidos nos próximos meses, aproximando-se gradativamente das metas estabelecidas no 

plano de trabalho. 

 

5. RECURSOS HUMANOS: 

 

• ARTESANATO – MARGARETE CRISTINA RUIZ POSSEBON GONÇALVES 

• ARTESANATO - TAMIRIS MARTINS DO CARMO GUERINO 

• COORDENAÇÃO – THAIS DA SILVA NOGUEIRA 

 • EDUCAÇÃO AMBIENTAL – ROGER NUNES VILLA  

• EXPRESSÃO CORPORAL E DANÇA – LUIS ANTÔNIO VENÂNCIO JUNIOR 

• JOGOS COOPERATIVOS E LÚDICOS – MÁRCIA FERNANDES CORRÊA 

MARTINS 

• MÚSICA - LILIAN MOREIRA SANTOS CASTELLINI 



 

 

• ROBÓTICA – ANA GABRIELA ARCOLINI EMÍLIO 

• ROBÓTICA - ROGER NUNES VILLA  

• ROBÓTICA – TAMIRES FELÍCIO BRUNETA 

 

 

6. ATIVIDADES DESENVOLVIDAS NAS OFICINAS: 

6.1.Atividade Descrição: 

Atividade Descrição 

Artesanato 

 

 

No mês de outubro, as oficinas de artesanato foram desenvolvidas 

em diferentes instituições públicas, incluindo o Centro de 

Convivência da Terceira Idade, CRAS do Vale, Escola São Judas 

e o Centro de Convivência da Criança e do Adolescente Eduardo 

Cassucci. As atividades foram conduzidas de forma presencial, 

com foco no desenvolvimento de habilidades manuais, 

criatividade e inclusão social. Para o público da terceira idade, 

foram trabalhadas técnicas de crochê, promovendo coordenação 

motora e bem-estar. Nas escolas, as atividades tiveram como 

temática o Halloween, utilizando principalmente EVA e materiais 

acessíveis, incentivando também a consciência ambiental. No 

CCCA Eduardo Cassucci, foram realizadas oficinas lúdicas e 

expressivas com crianças e adolescentes, como a produção de 

cartaz coletivo sobre diversidade, confecção de palitoches com 

contação de histórias, flores em EVA e atividades de pintura com 

técnicas diferenciadas. Já no CRAS do Vale, as oficinas foram 

voltadas principalmente ao público de mães e idosas, com a 

confecção de peças natalinas como pingentes, porta-bombons, 

guirlandas, botinhas e itens decorativos com materiais recicláveis. 

Na Escola São Judas, após a organização das turmas, foi realizada 



 

 

a produção de cartazes motivacionais para o SAEB, envolvendo 

os alunos em atividades de expressão artística e protagonismo. 

No mês de novembro, as atividades deram continuidade às 

propostas artesanais com foco em datas comemorativas e 

desenvolvimento integral dos participantes. Com a terceira idade, 

foram realizadas atividades de bordado, crochê e confecção de 

enfeites natalinos. Na Escola São Judas, os alunos 

confeccionaram borboletas decoradas, separadores de página e 

chaveiros com palitos de sorvete, explorando criatividade e 

habilidades manuais. No CRAS do Vale, foram desenvolvidas 

atividades relacionadas à Consciência Negra, como produção de 

cartazes e painéis temáticos, além da confecção de peças 

natalinas. No CCCA Eduardo Cassucci, foram realizadas oficinas 

diversificadas como pingentes natalinos, painel da Consciência 

Negra com autorretratos, atividades com giz de cera e tinta e 

construção de árvores de Natal, promovendo desenvolvimento 

motor, cognitivo e emocional. Já com o grupo da terceira idade, 

destacou-se o trabalho com crochê aplicado em toalhinhas, 

favorecendo memória, concentração e bem-estar. Na Escola São 

Judas, também foram realizadas atividades com reciclagem, 

produção de guirlandas, árvores de Natal e porta-objetos com 

materiais reutilizados, incentivando a sustentabilidade e 

organização coletiva. 

No mês de dezembro, as oficinas mantiveram o foco em 

atividades natalinas e expressão criativa. Com a terceira idade, 

houve proposta de confecção de peças com barbante, embora em 

um dos encontros não tenha havido participação. Na Escola São 

Judas, os alunos produziram ponteiras de lápis em formato de 

coruja. No CRAS do Vale, foram confeccionados enfeites 

natalinos como sinos, anjos e estrelas em EVA, além de atividades 



 

 

de desenho. No CCCA Eduardo Cassucci, destacaram-se 

atividades como a produção de caixas explosivas com mensagens, 

utilizando dobraduras, e a confecção de árvores de Natal 

decoradas. Também houve momentos de organização e 

preparação das produções para apresentação às famílias, 

incentivando a valorização das atividades realizadas e o 

fortalecimento dos vínculos familiares. 

 

Resultados alcançados através das oficinas: 

As oficinas de artesanato realizadas ao longo dos meses 

promoveram avanços significativos nos participantes, abrangendo 

aspectos motores, cognitivos, emocionais e sociais. Houve 

melhoria na coordenação motora, percepção visual, atenção e 

organização, especialmente em atividades como pintura, colagem, 

dobradura, crochê e bordado. Cognitivamente, as oficinas 

estimularam criatividade, raciocínio lógico, planejamento, 

resolução de problemas e expressão artística, permitindo que 

crianças, adolescentes e idosos manifestassem ideias e 

sentimentos por meio da arte. No âmbito socioemocional, 

fortaleceram autoestima, autonomia e senso de pertencimento, 

além de promover convivência, empatia, respeito às diferenças e 

trabalho em equipe. Entre os idosos, as atividades tiveram efeito 

terapêutico, reduzindo ansiedade, resgatando memórias afetivas e 

incentivando a socialização. Temas como Consciência Negra e 

sustentabilidade também contribuíram para a formação de 

valores, senso crítico e consciência ambiental. De modo geral, as 

oficinas se destacaram como instrumento de inclusão social, 

desenvolvimento pessoal e fortalecimento comunitário, 

valorizando as potencialidades individuais e coletivas. 

 



 

 

Educação Ambiental e 

Horticultura  

 

    No mês de outubro, as atividades de Educação Ambiental 

foram desenvolvidas com foco na sensibilização e no 

engajamento dos participantes em práticas sustentáveis, por meio 

de metodologias ativas de caráter construtivista, como 

Aprendizagem Baseada em Projetos, gamificação e estudos de 

caso. As ações incluíram o planejamento inicial de uma horta 

comunitária, discussões sobre a melhoria da coleta seletiva no 

ambiente doméstico e rodas de conversa sobre reciclagem, 

consumo consciente, poluição e ciclo da água. Também foram 

realizadas caminhadas de observação nos arredores dos CRAS, 

possibilitando o contato direto com a natureza, identificação de 

problemas ambientais e reconhecimento da fauna e flora local. As 

atividades foram conduzidas de forma interdisciplinar, 

promovendo reflexões sobre a relação entre meio ambiente, 

família e comunidade, além de incentivar a participação ativa, a 

cooperação e o desenvolvimento de valores éticos e de 

responsabilidade ambiental. 

No mês de novembro, as atividades deram continuidade às 

propostas iniciadas, aprofundando o trabalho com a horta 

comunitária e reforçando práticas de coleta seletiva e reciclagem. 

As metodologias ativas permaneceram como base das ações, 

promovendo maior envolvimento dos participantes e conexão 

com a realidade cotidiana. Foram intensificadas as rodas de 

conversa e debates sobre questões ambientais, ampliando a 

compreensão sobre temas como recursos naturais, energia, ar, 

água e vida silvestre. As caminhadas de observação continuaram 

sendo utilizadas como estratégia de aprendizagem, fortalecendo o 

olhar crítico sobre o território. As atividades também estimularam 

a reflexão desde a infância, o interesse pelo cuidado com o meio 

ambiente e o entendimento da relação entre sociedade e natureza, 



 

 

promovendo o desenvolvimento de consciência ecológica e 

atitudes mais responsáveis. 

No mês de dezembro, as ações de Educação Ambiental foram 

consolidadas, dando continuidade ao cultivo da horta e ao plantio 

de mudas, reforçando o aprendizado sobre o ciclo dos alimentos e 

o cuidado com a natureza. Houve avanço nas práticas de coleta 

seletiva, com maior compreensão da separação adequada de 

resíduos. As caminhadas de observação seguiram contribuindo 

para o reconhecimento do ambiente e identificação de questões 

ambientais locais. As rodas de conversa abordaram temas mais 

aprofundados, como o esgotamento dos recursos naturais, 

fortalecendo o senso crítico dos participantes. As atividades de 

reflexão continuaram promovendo a compreensão da 

interdependência entre seres humanos, animais e meio ambiente, 

consolidando hábitos sustentáveis e incentivando a 

responsabilidade coletiva. As metodologias ativas mantiveram o 

protagonismo dos participantes, favorecendo a aprendizagem 

significativa e a aplicação prática dos conhecimentos adquiridos. 

 

Resultados alcançados através das oficinas: 

As oficinas de Educação Ambiental realizadas ao longo dos meses 

promoveram avanços na consciência ecológica, no 

desenvolvimento de habilidades socioambientais e na mudança de 

atitudes em relação ao meio ambiente. Os participantes ampliaram 

conhecimentos sobre sustentabilidade, reciclagem, consumo 

consciente e interdependência entre os seres vivos, além de 

fortalecer valores como responsabilidade, ética e empatia. Houve 

adoção de práticas ambientais positivas, como separação de 

resíduos, reutilização de materiais e cuidado com a horta 

comunitária, desenvolvendo senso de responsabilidade e conexão 



 

 

com a natureza. As atividades também incentivaram trabalho em 

equipe, cooperação, diálogo e respeito às diferenças, fortalecendo 

vínculos sociais e protagonismo dos participantes. De forma geral, 

as oficinas contribuíram para a formação integral dos 

participantes e para a construção de uma cultura de 

sustentabilidade com impactos individuais e coletivos. 

 

Expressão corporal e 

Dança 

 

No mês de outubro, as atividades foram desenvolvidas em 

diferentes turmas, com metodologias adaptadas a cada realidade. 

Na turma do CCCA, que contou com maior número de 

participantes, iniciou-se com uma roda de conversa para 

promover integração e vínculo entre os alunos. Ao longo das 

aulas, foram trabalhados aquecimento corporal, coordenação, 

ritmo e sequências de movimentos, permitindo também a 

observação das habilidades individuais. Destacaram-se atividades 

criativas como a dança dos robôs, além de dinâmicas de confiança 

e cooperação. Ainda nesta turma, foram realizadas atividades 

voltadas à expressão de sentimentos, como a confecção de 

máscaras representando emoções, seguida de roda de conversa e 

criação de movimentos a partir desses sentimentos. 

Na turma do CRAS Vale, que apresentou menor número de 

participantes e maior rotatividade, o foco inicial foi o acolhimento 

e o conhecimento da realidade dos alunos, incluindo suas relações 

com a dança e suas limitações. Foram desenvolvidas atividades 

recreativas com ritmos e mobilidade em grupo, além da 

introdução da dança dos robôs e de movimentos básicos e em 

dupla. Mesmo com o tempo reduzido e as limitações do espaço, 

foi possível trabalhar alguns movimentos específicos e estimular 

o interesse dos participantes. 



 

 

Já na turma do Serviço de Convivência da Terceira Idade, as 

atividades iniciaram com roda de conversa para compreender as 

expectativas das participantes. As aulas foram adaptadas com 

alongamentos leves e introdução de sequências coreográficas, 

utilizando músicas sugeridas pelas próprias alunas, tornando o 

processo mais significativo. Foram realizadas atividades com 

músicas variadas e momentos de interação, incluindo a 

participação em um baile promovido pelo serviço. 

No colégio Stella Maris, durante o mês de outubro, não houve 

desenvolvimento de oficinas de dança. A oficineira permaneceu à 

disposição da escola em datas específicas, porém não pôde 

executar atividades devido à organização interna. 

No mês de dezembro, na turma do CCCA, foi realizada a 

apresentação de encerramento no dia 05/12, reunindo familiares e 

proporcionando um momento de integração e valorização das 

aprendizagens. Na turma da terceira idade, não houve 

continuidade das aulas devido ao período de festas, com baixa 

participação, ocorrendo apenas um encontro com duas idosas. No 

colégio Stella Maris, o oficineiro permaneceu à disposição para 

cumprimento de carga horária nas datas previstas, sem realização 

de atividades práticas.: 

 

Resultados alcançados através das oficinas 

De modo geral, as oficinas tiveram resultados positivos, 

principalmente nas turmas com maior participação e 

continuidade. No CCCA, destacou-se o grande envolvimento dos 

alunos, com evolução motora, corporal e emocional, além de 

interesse que se estendeu para além das aulas, resultando em uma 

apresentação final valorizada pelas famílias. 



 

 

No CRAS Vale, apesar da rotatividade e do tempo reduzido, 

houve avanços pontuais entre os alunos mais frequentes, com 

melhora na execução dos movimentos e maior interesse nas 

atividades. 

A turma da terceira idade apresentou resultados expressivos, com 

alta participação, motivação, evolução nas atividades, 

fortalecimento de vínculos e melhora no bem-estar, evidenciando 

a dança como ferramenta de convivência e valorização pessoal. 

 

Jogos Cooperativos e 

Lúdicos  

 

 No mês de outubro, as atividades foram desenvolvidas de forma 

lúdico-participativa, priorizando o movimento, a cooperação e o 

respeito aos limites individuais dos participantes. As aulas 

combinaram jogos cooperativos, alongamentos simples, 

exercícios básicos de Pilates adaptados e práticas de relaxamento 

guiado. Entre as atividades realizadas, destacaram-se o jogo “Bola 

Amiga”, que incentivou a troca de palavras positivas entre 

crianças e idosos, a “Corrente Cooperativa Adaptada”, 

promovendo o trabalho em grupo, além de exercícios de Pilates 

suave, como mobilização da coluna, elevação de quadril e 

alongamentos em duplas. As aulas foram finalizadas com 

momentos de relaxamento guiado, utilizando música tranquila e 

respiração consciente, favorecendo o bem-estar físico e mental. 

No mês de novembro, as atividades tiveram como foco a 

valorização da cultura afro-brasileira, sendo desenvolvidas de 

forma lúdica, cultural e participativa. A metodologia integrou 

música, movimento corporal, rodas de conversa e dinâmicas 

expressivas, promovendo o compartilhamento de saberes e 

experiências. Foram realizadas atividades como a “Roda da 

Identidade”, estimulando a autoestima e o reconhecimento da 

própria história, vivências musicais com ritmos afrodescendentes, 



 

 

como samba e maracatu, e práticas corporais inspiradas em danças 

e movimentos de matriz africana. Também foram desenvolvidas 

atividades artísticas com a construção de cartazes e desenhos 

relacionados à cultura negra, além de momentos de relaxamento 

com músicas ancestrais, proporcionando reflexão, expressão e 

integração entre os participantes. 

No mês de dezembro, as atividades contemplaram uma síntese das 

práticas desenvolvidas ao longo do ano, com aulas diversificadas 

baseadas na ludicidade, cooperação, cultura corporal e 

consciência do movimento. Foram realizadas práticas de jogos 

cooperativos, exercícios de respiração, alongamento e 

relaxamento, integrando aspectos físicos, cognitivos, emocionais 

e sociais. Destacou-se a introdução do Método Pilates como nova 

habilidade corporal, contribuindo para o fortalecimento 

musculoesquelético, a melhoria da postura e a promoção da saúde 

física e mental. As ações também incluíram atividades específicas 

voltadas à pessoa idosa, com foco no envelhecimento ativo, 

trabalhando mobilidade, equilíbrio, coordenação motora e 

prevenção de quedas. Todas as atividades foram realizadas de 

forma orientada, segura e adaptada nos equipamentos 

socioassistenciais CRAS Cassucci e CRAS Vale Redentor, 

reforçando o papel desses espaços na promoção da saúde, do bem-

estar, da convivência comunitária e da qualidade de vida. 

 

Resultados alcançados através das oficinas: 

As atividades desenvolvidas ao longo dos meses promoveram 

avanços no desenvolvimento físico, emocional e social dos 

participantes, com melhora na flexibilidade, equilíbrio, postura e 

coordenação motora, além de maior bem-estar e redução do 

estresse. Houve fortalecimento dos vínculos entre crianças, pré-



 

 

adolescentes e idosos, incentivando a convivência 

intergeracional, a cooperação, o respeito e o sentimento de 

pertencimento. As ações também valorizaram a diversidade 

cultural e a identidade, especialmente por meio da temática da 

consciência negra. De forma geral, as oficinas contribuíram para 

a socialização, a redução do isolamento social, sobretudo entre os 

idosos, e para a melhoria da qualidade de vida, fortalecendo o 

papel dos serviços socioassistenciais. 

 

 

Música 

 

 No mês de outubro, as atividades foram desenvolvidas em 

diferentes turmas, com metodologias adaptadas a cada realidade. 

Na turma do CCCA, que contou com maior número de 

participantes, iniciou-se com uma roda de conversa com o 

objetivo de promover a integração e o fortalecimento de vínculos 

entre os alunos. Ao longo das aulas, foram trabalhados 

aquecimento corporal, coordenação, ritmo e sequências de 

movimentos, possibilitando também a observação das habilidades 

individuais. Destacaram-se atividades criativas, como a dança dos 

robôs, além de dinâmicas de confiança e cooperação. Ainda nesta 

turma, foram realizadas atividades voltadas à expressão de 

sentimentos, como a confecção de máscaras representando 

emoções, seguida de roda de conversa e criação de movimentos a 

partir dessas vivências. 

Na turma do CRAS Vale, que apresentou menor número de 

participantes e maior rotatividade, o foco inicial foi o acolhimento 

e o conhecimento da realidade dos alunos, incluindo suas relações 

com a dança e suas limitações. Foram desenvolvidas atividades 

recreativas envolvendo ritmos e mobilidade em grupo, além da 

introdução da dança dos robôs e de movimentos básicos, inclusive 

em duplas. Mesmo com o tempo reduzido e as limitações do 



 

 

espaço, foi possível trabalhar movimentos específicos e estimular 

o interesse dos participantes. 

Na turma do Serviço de Convivência da Terceira Idade, as 

atividades iniciaram com uma roda de conversa para compreender 

as expectativas das participantes. As aulas foram adaptadas, 

incluindo alongamentos leves e a introdução de sequências 

coreográficas, utilizando músicas sugeridas pelas próprias alunas, 

o que tornou o processo mais significativo e participativo. Foram 

realizadas atividades com diferentes músicas e momentos de 

interação, incluindo a participação em um baile promovido pelo 

serviço. 

No colégio Stella Maris, durante o mês de outubro, não houve 

desenvolvimento de oficinas de dança. A oficineira permaneceu à 

disposição da escola em datas específicas, porém não pôde 

executar as atividades devido à organização interna e à resistência 

da equipe, sendo direcionada ao cumprimento de carga horária na 

biblioteca, sem atendimento aos alunos. 

No mês de dezembro, na turma do CCCA, foi realizada a 

apresentação de encerramento no dia 05/12, reunindo familiares e 

proporcionando um momento de integração e valorização das 

aprendizagens. Na turma da terceira idade, não houve 

continuidade das aulas devido ao período de festas, com baixa 

participação, sendo realizado apenas um encontro com duas 

idosas. No colégio Stella Maris, a oficineira permaneceu à 

disposição para cumprimento da carga horária nas datas previstas, 

sem a realização de atividades práticas. 

 

Resultados alcançados através das oficinas 

De modo geral, as oficinas apresentaram resultados positivos, 

especialmente nas turmas com maior participação e continuidade. 



 

 

Na turma do CCCA, observou-se grande envolvimento, 

entusiasmo e evolução dos alunos, tanto no desenvolvimento 

motor quanto na expressão corporal e emocional. A participação 

ativa nas atividades e o interesse demonstrado, inclusive com 

relatos de prática em casa, evidenciam o impacto significativo das 

ações realizadas, culminando em uma apresentação final bem-

sucedida e valorizada pelas famílias. 

Na turma do CRAS Vale, apesar dos desafios relacionados à 

rotatividade e ao tempo reduzido, foi possível perceber avanços 

pontuais, especialmente entre os alunos mais assíduos, que 

demonstraram evolução na execução dos movimentos e maior 

interesse pelas atividades propostas. As ações contribuíram para 

o estímulo à participação e para o desenvolvimento inicial de 

habilidades corporais. 

A turma da terceira idade apresentou resultados bastante 

expressivos, com alto nível de participação, motivação e 

satisfação. As participantes demonstraram evolução nas 

atividades propostas, além do fortalecimento de vínculos, melhora 

no bem-estar e maior engajamento nas aulas, evidenciando o 

potencial da dança como ferramenta de convivência e valorização 

pessoal. 

Por outro lado, no colégio Stella Maris, não foi possível observar 

resultados relacionados às oficinas de dança, uma vez que as 

atividades não foram efetivamente realizadas, limitando a atuação 

da oficineira ao cumprimento da carga horária, sem 

desenvolvimento prático. 

 

Robótica  

 No mês de outubro, as atividades de Robótica Educacional foram 

desenvolvidas nas unidades EMEB São Judas Tadeu, EMEB 

Professora Zélia Maria Zanetti e EMEB Stella Maris Barbosa 



 

 

Catalano, sendo planejadas de acordo com a faixa etária dos 

estudantes, com base no material “SIM Robótica” e alinhadas às 

competências e habilidades previstas na BNCC. As propostas 

contemplaram o desenvolvimento do pensamento lógico e 

computacional, resolução de problemas, conhecimentos técnicos, 

trabalho em equipe, criatividade, programação e comunicação. A 

metodologia adotada foi baseada em abordagens ativas, 

priorizando o protagonismo dos alunos por meio do “aprender 

fazendo”, com atividades práticas como construção e 

programação de protótipos, utilização de sensores e atuadores e 

realização de desafios. O professor atuou como mediador, 

incentivando a investigação, o raciocínio lógico e a construção 

coletiva do conhecimento, dentro de uma perspectiva 

interdisciplinar (STEAM). As atividades ocorreram de forma 

colaborativa, estimulando a participação, a criatividade e a 

autonomia dos estudantes. 

No mês de novembro, as atividades tiveram continuidade, 

especialmente na EMEB São Judas Tadeu, mantendo o foco no 

desenvolvimento de competências cognitivas, sociais e 

tecnológicas. Foram aprofundadas práticas relacionadas à 

montagem de robôs, uso de sensores e motores, realização de 

desafios como robôs seguidores de linha e construção de 

percursos. As metodologias ativas continuaram sendo utilizadas 

como base do trabalho pedagógico, fortalecendo o protagonismo 

dos alunos, a aprendizagem prática e o trabalho em equipe. Na 

EMEB Stella Maris Barbosa Catalano, também foram 

desenvolvidas atividades voltadas ao estímulo da coordenação 

motora, linguagem, comunicação e criatividade, por meio de 

ações práticas que envolveram manipulação, encaixe e 

organização de materiais. 



 

 

No mês de dezembro, as atividades seguiram com a mesma 

proposta metodológica na EMEB São Judas Tadeu, consolidando 

o desenvolvimento das habilidades trabalhadas ao longo dos 

meses anteriores. As ações continuaram pautadas na 

experimentação, na construção de protótipos e no fortalecimento 

do raciocínio lógico, da criatividade e da autonomia dos 

estudantes, com o professor atuando como facilitador do processo 

de aprendizagem. 

 

Resultados alcançados através das oficinas: 

As atividades de Robótica Educacional apresentaram resultados 

positivos ao longo do período, evidenciando avanços 

significativos no desenvolvimento dos estudantes. Observou-se 

evolução no pensamento lógico e computacional, na capacidade 

de resolução de problemas e na compreensão de conceitos 

tecnológicos, especialmente por meio das atividades práticas de 

montagem e programação de robôs. Os alunos demonstraram 

maior autonomia, criatividade e engajamento, participando 

ativamente das propostas e apresentando soluções próprias para 

os desafios apresentados. 

Também foram identificados avanços nas habilidades 

socioemocionais, como trabalho em equipe, comunicação, 

colaboração e respeito às ideias dos colegas, fortalecidos pelas 

atividades em grupo e pela construção coletiva de projetos. A 

utilização de metodologias ativas contribuiu de forma 

significativa para tornar o aprendizado mais dinâmico, 

significativo e motivador, promovendo maior interesse dos alunos 

pelas atividades. 

Além disso, houve desenvolvimento da coordenação motora, 

especialmente nas atividades que envolveram manipulação de 



 

 

peças, montagem e organização de componentes. De modo geral, 

as oficinas possibilitaram a integração entre teoria e prática, 

favorecendo a construção do conhecimento de forma 

contextualizada e estimulando o protagonismo dos estudantes no 

processo de aprendizagem. 

 

 

7. QUADRO DE METAS 

 

Meta Prevista 

no Plano de 

Trabalho  

Principais ações 

desenvolvidas para alcance 

das metas 

Análise do 

processo   

Avaliação 

percentual de 

resultados (%) 

 1.  01 ação 

comunitária 

com enfoque 

cultural por 

mês; 

 

 

Realização de atividades 

temáticas (Halloween, 

Consciência Negra e Natal), 

produção de painéis, 

apresentações e exposições 

de trabalhos com 

participação dos usuários e 

famílias 

As ações foram 

realizadas de forma 

integrada às 

oficinas, 

promovendo 

cultura e 

participação social, 

especialmente nos 

meses de 

novembro e 

dezembro; 

80% 

2. 03 ações 

externas por 

semestre, 

envolvendo a 

comunidade em 

geral, tais como 

palestras, 

Apresentação de 

encerramento no CCCA, 

participação em baile da 

terceira idade e ações abertas 

com famílias 

As ações iniciaram 

no período, porém 

ainda em fase de 

estruturação devido 

ao início do 

projeto; 

60% 



 

 

fóruns, 

apresentações, 

conferencias 

livres, 

apresentações 

culturais, etc; 

 

3. 100% dos 

usuários 

(crianças e 

adolescentes) 

com frequência 

escolar regular; 

 

Acompanhamento indireto 

por meio das atividades nas 

escolas e incentivo à 

participação dos alunos 

A meta depende de 

articulação com a 

rede escolar, sendo 

parcialmente 

acompanhada no 

período inicial; 

70% 

4.  100% dos 

usuários 

inseridos em 

percursos que 

contemplem 

contato 

intencionalizado 

com diferentes 

expressões 

artísticas e 

culturais, além 

de espaço de 

aprendizado em 

Desenvolvimento contínuo 

de oficinas de artesanato, 

dança, robótica, educação 

ambiental e práticas 

corporais 

Meta bem atendida, 

com diversidade de 

atividades e 

metodologias 

ativas garantindo 

percursos 

formativos; 

90% 



 

 

tecnologias 

digitais; 

 

-5. Ação 

bimestral por 

grupo; 

 

Realização de atividades 

temáticas, rodas de conversa, 

produções coletivas e eventos 

internos; 

As ações 

ocorreram de 

forma contínua, 

ainda em 

consolidação no 

período inicial; 

80% 

6.  

Acessibilidade 

garantida em 

100% das 

oficinas; 

 

Adaptação das atividades 

conforme faixa etária, 

público (idosos/crianças) e 

limitações dos participantes 

Acessibilidade 

contemplada nas 

metodologias e 

práticas, com 

adequações 

constantes; 

90% 

7.  Até 5.000 

usuários ativos 

por mês; 

 

Atendimento de 566 (out), 

453 (nov) e 415 (dez) 

Projeto em fase 

inicial, com 

crescimento 

gradual de 

atendimentos; 

30% 

8.  Atender 

100% dos 

familiares por 

meio de 

reuniões grupos 

intergeracionais 

e ações 

comunitárias; 

Envolvimento em 

apresentações, exposições e 

momentos de interação (ex: 

encerramento no CCCA); 

Ações iniciadas, 

com potencial de 

ampliação nos 

próximos meses; 

60% 



 

 

 

9. diagnosticar o 

nível de 100% 

das pessoas 

idosas 

atendidas, 

favorecendo o 

acesso delas ao 

EJA.  

 

Observação contínua durante 

oficinas e atividades de 

convivência; 

Processo iniciado 

de forma prática, 

ainda não 

sistematizado 

formalmente; 

50% 

-10. Garantir 

que cada grupo 

tenha ao menos 

uma ação 

intergeracional 

por mês; 

 

Atividades integradas entre 

crianças e idosos (jogos, 

dinâmicas, oficinas e 

convivência); 

Meta bem 

contemplada, com 

destaque para 

práticas corporais e 

atividades 

coletivas; 

85% 

 

 

8. ESTRATÉGIAS PARA EXECUSSÃO DO PROJETO 

 

 Durante a execução do Projeto Arte e Vida, a coordenadora do projeto, em conjunto 

com a coordenadora geral e a equipe de oficineiros, adotou estratégias diferenciadas 

voltadas à qualificação das ações, à superação de desafios iniciais e à garantia da 

efetividade do atendimento. 

 Considerando o início das atividades no mês de outubro de 2025, destacou-se como 

estratégia central a implantação gradual e planejada do projeto, com ênfase na organização 



 

 

das equipes, no planejamento participativo e na adequação contínua dos espaços e 

metodologias, respeitando as especificidades de cada território e do público atendido. 

 Como prática inovadora, evidenciou-se a utilização de metodologias ativas e 

participativas, tais como aprendizagem baseada em projetos, atividades lúdicas integradas, 

rodas de conversa e vivências práticas, favorecendo o protagonismo dos participantes e 

promovendo um processo de aprendizagem mais significativo, dinâmico e contextualizado. 

 Outra estratégia relevante foi a flexibilização das ações, com adequações permanentes 

conforme faixa etária, perfil dos usuários e condições de participação. Essa abordagem foi 

fundamental para o enfrentamento de desafios identificados no período, tais como a 

rotatividade de público em alguns equipamentos, a baixa adesão pontual — especialmente 

no período de final de ano. 

 Diante desse cenário, foram implementadas ações estratégicas, como a reorganização 

de turmas e horários, adaptação de conteúdos e metodologias, fortalecimento das práticas 

de acolhimento e vínculo com os usuários, além da intensificação da articulação com a rede 

socioassistencial e educacional. 

 A coordenação promoveu, ainda, reuniões periódicas de planejamento e 

monitoramento, possibilitando o alinhamento das ações, a troca de experiências entre os 

profissionais e a realização de ajustes contínuos, contribuindo para maior eficiência e 

qualidade na execução do projeto. 

 Destaca-se também a integração entre oficinas e públicos, por meio de ações 

intergeracionais e atividades temáticas, como as relacionadas à Consciência Negra e ao 

período natalino, ampliando o alcance das ações, fortalecendo vínculos comunitários e 

promovendo maior engajamento dos participantes e de suas famílias. 

 De forma geral, as estratégias adotadas foram fundamentais para a consolidação do 

projeto em seu período inicial, assegurando um atendimento qualificado, inclusivo e 

alinhado às diretrizes estabelecidas no Plano de Trabalho. 

 

 

 

 



 

 

9. CONCLUSÃO  

 

 O Projeto Arte e Vida, executado no âmbito do Termo de Colaboração nº 149-2025, 

demonstrou, ao longo do período analisado, sua relevância social e seu potencial 

transformador na vida dos participantes atendidos. 

Mesmo considerando que o projeto teve início no mês de outubro de 2025, período marcado 

pela estruturação das equipes, organização das oficinas e articulação com a rede 

socioassistencial e educacional, foi possível observar resultados significativos no 

desenvolvimento das atividades e no envolvimento dos usuários. 

 As ações realizadas contribuíram para o fortalecimento de vínculos familiares e 

comunitários, promoção da inclusão social, estímulo ao protagonismo e desenvolvimento 

de habilidades cognitivas, motoras, emocionais e sociais de crianças, adolescentes e 

pessoas idosas. Destacam-se, ainda, os avanços relacionados à convivência intergeracional, 

à valorização da cultura, à consciência ambiental e ao acesso a experiências educativas 

diversificadas. 

 Os dados apresentados evidenciam que, embora as metas não tenham sido 

integralmente atingidas neste período inicial, houve cumprimento parcial significativo, 

compatível com a fase de implantação do projeto. Ressalta-se que as estratégias adotadas 

pela equipe foram fundamentais para superar desafios, promover ajustes e garantir a 

continuidade qualificada das ações. 

 Dessa forma, o projeto apresenta perspectivas positivas de crescimento e consolidação 

para os próximos períodos, com expectativa de ampliação do número de atendimentos, 

fortalecimento das parcerias e maior alcance das metas estabelecidas no Plano de Trabalho. 

 Conclui-se que o Projeto Arte e Vida vem cumprindo sua função social de forma 

efetiva, contribuindo para a promoção da cidadania, inclusão social e melhoria da qualidade 

de vida dos usuários atendidos, reafirmando a importância da continuidade e do 

fortalecimento dessa iniciativa. 

 

 

 



10. PESQUISA DE SATISFAÇÃO DO PROJETO

A pesquisa de satisfação do Projeto Arte e Vida foi realizada diretamente com as 

coordenações das unidades, por meio de entrevistas verbais conduzidas pela equipe do 

projeto. Essa abordagem permitiu identificar a percepção das coordenações sobre o 

desenvolvimento das oficinas, a adesão dos usuários e a efetividade das ações. Como 

comprovação dos resultados obtidos, observa-se a ampliação das oficinas em diversas 

unidades e a crescente participação dos usuários, evidenciando engajamento e satisfação.  

De modo geral, os relatos das coordenações indicam que o projeto tem promovido 

aprendizagem significativa, integração entre os participantes e fortalecimento dos vínculos 

comunitários, demonstrando alto nível de satisfação com as ações implementadas. 

São José do Rio Pardo, 31 de janeiro de 2026

Associação Educacional Maria do Carmo - AEMC
João Paulo Oliveira Valério da Silva - Diretor Presidente
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